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Qual a importância de mapear o 
munícipio?
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Lei nº 12.608/12
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Tipos de cartas exigidas pela 

PNPDEC
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Para toda a área do 

município

Para toda a zona 

urbana e de expansão

Para núcleos urbanos 

específicos



Mapa temático que representa, de forma espacial, as condições do terreno

(solo, rocha, relevo e processos geodinâmicos) e sua relação com o uso e a 

ocupação, servindo de base para planejamento urbano, obras de 

engenharia e gestão de riscos.
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O que é uma Carta Geotécnica? 

Obrigatória aos municípios que apresentam áreas suscetíveis a 

movimentos de massa, inundações ou processos geológicos e hidrológicos 

correlatos.
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Acesse o manual!
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Acesse o manual!
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CONCEITOS

Suscetibilidade

Identificação de uma ameaça

Encosta íngreme, afloramento 

rochoso, talvegue em encosta, rios 

e córregos

Probabilidade de ocorrência 

de um fenômeno ou evento 

adverso

Considerando um local definido, 

um determinado período e 

características específicas (ex: 

tipologia, velocidade, material 

envolvido, etc)

GRAVIDADE

Exposição

Presença de pessoas, 

infraestrutura, meios de 

subsistência, serviços, ativos 

econômicos, sociais ou culturais

Vulnerabilidade

Predisposição para ser afetado 

adversamente 

Sensibilidade aos danos, falta de 

capacidade de enfrentamento e 

adaptação, etc

RISCO

Relação da probabilidade de 

ocorrência de um dado evento pela 

gravidade do mesmo

Avaliações quantitativas

R = P x G

Avaliações qualitativasX =



MÉTODO DE MAPEAMENTO DE RISCOS 

GEOLÓGICOS E HIDROLÓGICOS

Metodologia publicada em 2007 e adotada 

pelo Governo Federal;

Investigações geológico-geotécnicas de 

superfície;

Identificação das condicionantes dos 

processos;

Análise das condições de ocupação do local;

Fichas de campo na forma de check-list;

Método qualitativo – graus de risco.



MAPEAMENTO DE RISCOS GEOLÓGICOS

1º Passo: Dados gerais sobre o setor

2º Passo: Caracterização do local

3º Passo: Aspectos relacionados à água

4º Passo: Aspectos relacionados à vegetação

5º Passo: Sinais de movimentação

6º Passo: Definição do tipo de processo 

esperado ou ocorrido

7º Passo: Definição do grau de risco



MAPEAMENTO DE RISCOS HIDROLÓGICOS

1º Passo: Dados gerais sobre o setor

2º Passo: Caracterização dos eventos de 

inundação ocorridos

3º Passo: Caracterização dos canais de 

drenagem

4º Passo: Caracterização dos eventos e 

condicionantes de enxurradas

5º Passo: Definição do grau de risco



PROCESSOS HIDROLÓGICOS



PROCESSOS HIDROLÓGICOS

















QUAIS SÃO OS CAMINHOS PARA A GESTÃO DE RISCOS E DESASTRES?

Agir para eliminar ou reduzir 

os problemas

Agir para evitar a formação de 

áreas de risco

Agir para conviver com os 

problemas

As áreas de risco já 

existem

Mapeamento de áreas de 

risco

Soluções Estruturais

Obras de contenção, drenagem, 

proteção superficial, etc.;

Reurbanização;

Relocação de moradias e 

população.

Soluções Não-Estruturais
Planejamento urbano:

Soluções Não-Estruturais

Planos de Contingência;
Plano Diretor;

Cartas Geotécnicas e de 

Risco;

Fiscalização;

Código de Obras.



GESTÃO DE RISCOS E DESASTRES NO BRASIL

Desastres na Serra 

das Araras (RJ) e 

Caraguatatuba (SP) 

Criação da primeira 

Defesa Civil no Brasil -

Estado da Guanabara

FUNCAP - Fundo Especial 

para Calamidades Públicas

GEACAP - Grupo Especial 

para Assuntos de 

Calamidades Públicas

Decreto nº 97.274

Criação do Sistema 

Nacional de Defesa 

Civil - SINDEC

Década 

Internacional para 

a Redução de 

Desastres

1ª Conferência 

Nacional de Defesa 

Civil e Assistência 

Humanitária

Lei 12.608/2012

Política Nacional de 

Proteção e Defesa 

Civil

HISTÓRICO

1966

1967

1988 1990 2009

2011

2012

Desastre na Região 

Serrana do RJ



LEI Nº 12.608/2012

Competência dos 

municípios
Incorporar as ações de proteção e defesa civil no planejamento 

municipal;

Identificar e mapear as áreas de risco;

Promover a fiscalização das áreas de risco e vedar novas 

ocupações nessas áreas;

Realizar o monitoramento das áreas classificadas como de risco 

alto e muito alto;

Produzir alertas antecipados sobre a possibilidade de 

ocorrência de desastres;



ESTUDO DE CASO: PETRÓPOLIS - RJ

Elaboração da Carta 

Geotécnica 

1992

1994

1995

PMRR 2007 

2010

Carta de Risco 

Iminente a 

escorregamento 

Carta Geotécnica 

de Aptidão Urbana 

Carta de 

Suscetibilidade a 

Movimentos de 

Massa e 

Inundações

PMRR 2017

1988

1990 2001

2011

134 óbitos

50 óbitos

1997

2000 2003

2007

2008

73 óbitos

2013 2015

2016 2017

2018
2022

241 óbitos

2025

PMRR 2025

2024

+ Laudos, pareceres e relatórios

+ Teses, dissertações, artigos 

técnicos

+ Fundo municipal de Proteção e 

Defesa Civil 

+ Núcleos de Proteção e Defesa Civil

Ano com mortes por 

movimentos de 

massa ou inundações



Constatações

Falta Governança

As políticas públicas são ineficientes

Falta integração entre as instituições e as políticas existentes

Órgãos desmantelados, enfraquecidos ou extintos

Existem leis que demoram a “pegar” ou que não “pegam”

Não continuidade de políticas públicas 

Interferências políticas

Não compreensão dos produtos técnicos

Equipes municipais reduzidas e precarizadas

Não compreensão e não uso dos produtos técnicos

População empobrecida e vulnerável

Aumento do número de áreas de risco



Alessandra C. Corsi

Pesquisadora, Geóloga

accorsi@ipt.br


